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Pesqueiro Sustentável Para Pesca da Lagosta

Metodologia 
Para o desenvolvimento do projeto envolveu a criação e
instalação do pesqueiro no mar, com foco na preservação
dos recursos naturais e na minimização dos impactos
ambientais. Além disso, para embasar cientificamente o
trabalho, foram realizadas diversas pesquisas e consultas
com profissionais especializados, estabelecendo parcerias
com diversos atores relevantes, como o secretário de pesca,
engenheiro(a) de pesca, professor(a) do curso de recursos
pesqueiros, entre outros. Essa colaboração permitiu a troca
de conhecimentos e expertise, enriquecendo a abordagem
metodológica.
Foi reconhecida também a importância da participação dos
pescadores locais no processo, promovendo reuniões para
ouvir suas experiências e opiniões sobre a pesca da lagosta e o
uso da planta algaroba. Essa interação direta foi fundamental
para compreender as demandas e necessidades dos
pescadores, contribuindo para a construção de um pesqueiro
sustentável que atendesse às suas expectativas.

O projeto consiste na criação de um pesqueiro sustentável para a pesca de lagosta,
também conhecido como recifes artificiais, que é um dos principais recurso utilizado
na pesca, sendo uma das atividades econômicas mais importantes em algumas
regiões do Brasil e fora do Brasil.
Ao adotar o pesqueiro sustentável, estamos contribuindo para a conservação dos
recursos pesqueiros e o desenvolvimento socioeconômico das comunidades
costeiras. Este tipo de pesqueiro é de extrema importância, pois o material que
utilizaremos para sua construção atualmente não possui utilidade, sendo uma fonte
sustentável e natural que não polui o mar.
Além dos benefícios ambientais, o pesqueiro sustentável utilizando a madeira
algaroba também pode trazer vantagens econômicas para os pescadores e
comunidades locais. A diversificação das atividades de pesca, aliada ao uso de
práticas sustentáveis, pode gerar novas oportunidades de renda e emprego,
fortalecendo a economia local e melhorando a qualidade de vida das pessoas
envolvidas. Com base nisso, criamos o pesqueiro sustentável para ajudar na pesca
da lagosta. Promovendo a conservação dos recursos marinhos e contribuindo para
o desenvolvimento de soluções inovadoras na área, auxiliando o meio ambiente.

Introdução:

Objetivos:

Hipótese:

Como Desenvolver um pesqueiro sustentavel que minimize os
impactos ambientais e promova a conservaçao dos estoques
pesqueiros garantindo ao mesmo tempo a viabilidade
economica e o bem estar das comunidades costeiras
envolvidas?

Com base no pesqueiro sustentavel e na planta algaroba
(                           ). É possível afirmar que a reutilização dessa
espécie como parte integrante de um pesqueiro sustentável
pode ser uma solução eficaz para pesca da lagosta. A algaroba
pode ser utilizada como uma fonte de uso de sua madeira para
a criação do pesqueiro sustentável.

Situação Problema:

•Preservar os estoques de lagostas.
•Minimizar os impactos ambientais trazidos
pela algaroba.
•Contribuir para preservação do
Ecossistema e do meio Ambiente.
•Promover a sustentabilidade na atividade
pesqueira
•Utilizar práticas de pesca responsáveis 
•Conscientizar os pescadores.

Além desses objetivos, entende-se que o projeto 
encaixa-se  em pelo menos quatro metas
encontradas nas ODS.

Análise: 
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cortes da madeira
da algaroba

Pino sustentável 

materiais coletados 

Pesqueiro sustentável
finalizado 

Produção 
da corda sustentável

Pescadores levando o
pesqueiro sustentável

para o mar.

1ª produção do pesqueiro
sustentavel no mar.

Procedimento:

Concluimos com o desenvolvimento dessa pesquisa, que foi possivel construir
um pesqueiro sustentável através da reutilização da madeira da algaroba, e
que alem de ajudar o ecossistema e a sustentabilidade do meio ambiente,ele e
muito mais econômico e eficiente, visto que o pesqueiro feito dessa madeira
demora de 6 a 8 meses (feito da algaroba nova) e (feito da madeira velha) de
8 a 10 meses para se decompor, é o tempo suficiente para a pesca da lagosta,
pois são 6 meses de pesca é 6 meses de período de defesa.

Conclusão: Referências:

Orientador: Dalison Vitor de Souza 
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1.465 kl/g 3.17 kl/g

https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Desenvolvimento_Sustent%C3%A1
vel_da_Pesca_Artesanal_no_Espa%C3%A7o_Atl%C3%A2ntico.
ELIANE SILVA (São Paulo). Globo Rural.Maior parte da lagosta
brasileira tem origem na pesca ilegal. 2023. Disponível em:
https://globorural.globo.com/pecuaria/peixe/noticia/2023/07/mai
or-parte-da-lagosta-brasileira-tem-origem-na-pesca-ilegal.ghtml.
Acesso em: 15 set. 2023

https://panoramadaaquicultura.com.br/o-cultivo-das-lagostas/

https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202401/mpa-traca-rumos-
sustentaveis-para-a-pesca-da-lagosta-em-2024
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